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Grupo de Pertença do Porto 2014/09/14 

PRESENTES 
Alexandra Conceição, Alice Fernandes, Domingas Vasconcelos, Isabel Varandas, Luísa Resende, 
Sónia Rodrigues, Teresa Castro 

 
AÇÃO 

Reflexão sobre o compromisso no Graal a partir do documento Blessing the Space Between 

Us/Abençoar o espaço entre nós do Graal internacional – Parte A2 do guião 
 
Dizer para partilhar 
 
 INFORMAÇÃO SOBRE NÚMEROS, IDADES, ESCOLHAS DE VIDA DAQUELAS QUE NÃO SÃO MEMBROS DO NÚCLEO 

 
Método: registo dos dados de cada uma para depois se elaborar uma caracterização geral 
sumária. 
 

Nome Idade 
Escolhas de vida 

Estado civil Profissão Envolvimentos 

Alexandra Conceição 48 anos solteira Professora Cuidar na área da Pedagogia e Didática da Matemática, 

Formação de formadores, Educação de adultos para o 

ensino 

Alice Fernandes 50 anos Solteira no civil 

Em união de facto 

na vida privada 

Professora Cuidar na área da educação para a Arte e da produção 

artística (como artista plástica) 

Estar no mundo e com os outros como Arte 

Domingas Vasconcelos 49 anos Casada, mãe de 

1 filho 

Arquiteta Cuidar na área da arquitetura, do património cultural e 

das relações interpessoais como um lugar de harmonia 

Isabel Varandas 48 anos Solteira Magistrada Cuidar na área do direito das crianças e jovens menores 

(Associação Portuguesa para os Direitos dos Menores e 

da Família, envolvimento no projeto casas de acolhimento 

do Porto) 

Luísa Resende 74 anos Casada há 45 

anos, 2 filhos 

Professora 

(aposentada) 

Cuidar na área do envolvimento familiar, cultural e 

religioso na comunidade do lugar de residência 

Sónia Rodrigues 43 anos Casada (a quem 

o marido morreu), 

2 filhos 

Professora Cuidar na área da educação de crianças (filhos e alunos) 

e de jovens (como membro da direção do Conservatório 

de Música de Paredes e como catequista na Igreja de 

Paredes. 

Teresa Castro 59 anos Casada há 45 

anos, 2 filhas  

Médica Cuidar na área da saúde (no sentido pleno do termo) dos 

outros e das relações entre as pessoas para 

aprofundamento espiritual (pertença ao círculo de estudos 

bíblicos da Fundação Sicar, em Guimarães). 

 QUAL É O PROCESSO PARA SE TORNAR MEMBRO DO GRAAL NO SEU PAÍS? 

Ao longo do tempo, o processo para se ser membro do Graal foi variando, fruto de 

adaptações necessárias. O essencial, contudo, manteve-se preservado, como testemunham os 

diferentes relatos. 
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TERESA CASTRO 

Está no Graal há 42 anos. Tornou-se membro do Graal em 1972, aos 17 anos. O percurso 

que conduziu a esse momento de pertença teve várias etapas. 

Em 1970, fez um campo de férias em Caria – Serra da Estrela, organizado pelo Graal, 

divulgado pelo padre que era o professor de Moral no liceu que frequentava. 

Após a conclusão do ensino secundário, participou voluntariamente num campo de trabalho, 

organizado pelo Graal, em Torres do Mondego, orientado pela Ana Oom e pela Guida Amélia. 

Quando entrou para a Faculdade de Medicina, no Porto, foi morar para a residência do 

Graal no Porto, onde residia também a Loreto, que tinha 29 anos e pertencia já ao núcleo do Graal. 

Os anos de vida na residência do Graal no Porto (entre 1972 e 1975) coincidiram com um período 

histórico, social e cultural muito intenso em Portugal, um período muito absorvente para os jovens. O 

Graal tinha uma dinâmica interventiva intensa assim como outros movimentos estudantis. 

Não havia uma cerimónia formal para se passar a membro do Graal. A pertença ao Graal 

era sentida: quando um determinado elemento se sentia do Graal, passava a assumir-se como 

membro. A dado momento, a Teresa pertencia ao Graal porque sentiu que o Graal fazia sentido na 

sua vida e, simultaneamente, para o Graal fazia sentido a Teresa como membro integrante. 

Após uns anos de afastamento, embora com laços afetivos com várias pessoas do Graal, a 

Teresa regressou à vida ativa no Graal. 

Em 1998, na Assembleia-Geral, no âmbito de um Encontro Nacional, na Golegã, a Teresa 

expressou em voz alta o sentido que o Graal tinha na sua vida, formalizando assim o seu 

compromisso. 

ALEXANDRA CONCEIÇÃO 

Está no Graal há XXX anos.  

O primeiro contacto com o Graal aconteceu, nos finais dos anos 80, no Terraço. Alexandra 

participou, a convite da irmã, Cláudia, numa oração. Essa oração foi rezada ao som da música de 

Zeca Afonso. O entrelaçar da oração com a música de um cantor de intervenção causou espanto e 

maravilhamento.  

A partir daí, a Alexandra passou a frequentar outros espaços Graal. Durante dois verões 

consecutivos, participou em encontros dinamizados por Maria de Lourdes Pintasilgo, em Tomar. 

[Seriam encontros internacionais junto à barragem de Castelo de Bode, em Tomar?] 

A partir desses verões, a Alexandra passou a integrar o grupo de pertença do Porto e a ser 

elemento ativo na preparação e participação de momentos de oração e aprofundamento espiritual, 

de projetos e encontros. 
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Nos finais de 1994 ou início de 1995, no Encontro Nacional, na Golegã, assumiu o 

compromisso com o Graal perante a assembleia-geral dizendo o sentido que ser Graal tinha na sua 

vida. 

 

LUÍSA RESENDE 

Está no Graal há 11 anos. Tornou-se membro do Graal em 1997, a 22 de fevereiro, no 

Encontro Nacional na Golegã.  

O percurso que conduziu a esse momento de pertença teve início antes do 25 de Abril, 

quando contactou com o Graal, pela primeira vez, através da revista Mudar a Vida. 

 

SÓNIA RODRIGUES 

Há 17 anos, teve o primeiro contacto com o Graal. A 22 de fevereiro de 2003, aos 32 anos, 

tornou-se membro.  

O processo que conduziu a esse momento de pertença teve início em julho de 1997, com a 

participação num encontro internacional do Lien, no Alto da Praia (Praia Grande/ Colares/ Sintra), 

convite da Alexandra Conceição. Aí experimentou a vivência plena do que era estar, sentir, pensar, 

contemplar, em contexto Graal, em dias preenchidos por múltiplas atividades dinamizadas por 

Maria de Lourdes Pintasilgo, Marijke de Köning, e outras tantas extraordinárias mulheres. 

A partir desse verão, tornou-se natural a participação nos encontros do grupo de pertença do 

Porto, no outono e inverno de 1997 (“Intercidades”, “Dire”, entre outros) e em encontros nacionais em 

que foram desenvolvidas atividades e percursos relacionados com a história e a vida do Graal. 

A pertença ao Graal foi assumida no Encontro Nacional de 22 de fevereiro de 2003, na 

Golegã, perante todas as presentes. Consistiu em verbalizar o sentido do Graal no percurso de vida. 

 

DOMINGAS VASCONCELOS 

Há cerca de 10 anos, a Domingas começou a participar nos encontros do grupo de pertença 

do Porto-Antas, a convite da Alice Fernandes, em sessões de reflexão sobre a contemporaneidade e 

os seus desafios/exigências/questões. O grupo reunia, após o jantar, para ler e discutir o relatório 

Cuidar o Futuro, publicado em livro em 1998, elaborado pela Comissão Independente para a 

População e Qualidade de Vida, a que Maria de Lourdes Pintasilgo presidiu entre 1992 e 1997, 

sob a égide das Nações Unidas. 

É membro integrante do grupo de pertença Porto-Antas, embora não tenha ainda acontecido 

a explicitação do sentido que o Graal faz na sua vida perante a assembleia-nacional. 

 

ISABEL VARANDAS 



 
 

4 
 

Grupo de Pertença do Porto 2014/09/14 

XXX 

 

ALICE FERNANDES 

XXX 

 

 

 Qual é a formação necessária para se tornar membro do Graal no seu país? 

Para a pertença ao Graal se sentir como natural, como opção, são feitos percursos em grupos 

mais locais, com participação em projetos, em atividades ou encontros nacionais e internacionais. 

Esses percursos vão permitindo que o caminho se faça em partilha, uma construção conjunta de um 

modo de ver, de estar e de intervir em comunidade. Essa é a “formação” que normalmente antecede 

o momento em que passa a integrar a nossa identidade essa pertença. 

 

 Quem é atraído para o Graal no seu país? 

Os percursos do Graal integram sobretudo mulheres. São mulheres que: 

- estão na vida com olhar problematizador e com fé em Deus, na humanidade de 

cada indivíduo.  

- aliam a vivência espiritual à racionalização, à vontade de aprofundamento das 

questões e ao crescimento espiritual. 

- têm formação científica e académica e sentem no Graal o lugar de (re)construção 

de sentidos para o percurso de vida de cada uma. 

 

 A cultura e/ou o contexto social mudou a forma como o Graal, no seu país, pensa sobre o 

compromisso? 

 

 Que compromisso é feito no momento do comprometimento com o Graal no seu país? 

Antes de 2003, não havia uma cerimónia “oficial” que marcasse o comprometimento de cada 

uma no Graal. 

Em 2003, já se pode falar em compromisso através de um ritual. Consistiu em… 

 

 Há algum outro contributo ou questão que gostasse de colocar? 

 

Partilhar para refletir 

 
"Os justos" 
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Começam o dia louvando o imperfeito: 
O tempo que se inclina para o lado partido 
as escassas laranjas que se tornam  
amarelas no meio da palha  
as talhas sem vinho  
 
Olham por dentro a brancura da manhã 
e em tudo quanto auxilia um homem no seu ofício 
louvam o vulnerável e o inacabado 
 
Estão sentados à soleira dos espaços  
trabalhados devagar pelo silêncio  
 
Quando Deus voltar  
não terá de arrombar todas as portas 

José Tolentino Mendonça (in Estação Central; ed. Assírio & Alvim, 2012) 

 

Próximo encontro 


